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Prefácio

	

	O ano é 2021 e vivemos tempos difíceis, nos quais só o Esforço Coletivo e a Fé em dias melhores podem trazer oportunidades.

	Uma delas surgiu no Período Letivo Especial de 2020/4, durante uma cadeira na Pós-graduação do Instituto de Macromoléculas Professora Eloisa Mano (IMA/UFRJ). Assim nasceu o livro Bioresinas - Cartas de 2021, que tenho o prazer de apresentar! Oito resilientes Alunos da Disciplina de Bioresinas (MMP-719 – IMA/UFRJ) uniram esforços para consolidar os textos produzidos por eles próprios ao longo do bimestre. Essa obra reflete o pensamento dessas oito jovens e brilhantes mentes, após longas discussões sobre os mais variados temas no contexto de Bioresinas. 

	Esses alunos foram impelidos ao desenvolvimento de pensamentos críticos sobre o tema, trazendo a superfície uma série de questionamentos e proposições acerca dos materiais poliméricos, sobre como estes materiais impactam nosso Planeta e forma de vida, bem como sobre possíveis soluções trazidas pelo uso de monômeros e polímeros de fontes renováveis.

	Esse conjunto de cartas foi submetido ao Voyant Tools, que é um sistema de Mineração de Textos. Os resultados podem ser vistos via esse link:

	https://voyant-tools.org/?corpus=452a9183a89d3d6a3ce54ead83b88927

	Não por acaso, a nuvem de palavras gerada a partir desses textos, a qual é mostrada na contracapa deste livro, mostra que as discussões convergiram para temas diversos e relevantes, como Química, Verde, Polímeros, Materiais e Produtos, citados 501, 289, 286, 274 e 264 vezes, respectivamente. Além desses últimos, Desenvolvimento, Biopolímeros e Ambiente foram citados 210 e 186 vezes, respectivamente. Esses termos, em particular, demonstram que os Autores das cartas perceberam que o Desenvolvimento de nosso país e os cuidados com nosso Ambiente são questões-chave, as quais devem contar com os Biopolímeros e com os Monômeros provenientes de Fontes Renováveis.

	Por último, Ana, Ângela, Anne, Átila, Leny, João, Johny e Vanessa: Parabéns! Que as suas críticas, percepções e pensamentos se espalhem para além do mundo Lusófono e que mais pessoas se apaixonem por essa intrigante e desafiadora área do conhecimento!

	Aproveitem a leitura,

	

	Fernando Gomes de Souza Jr. (Ed.)

	Rio de Janeiro, 31/03/2021







	
CAPÍTULO 1 – ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS EM RELAÇÃO AOS BIOPOLÍMEROS - Organizado por Leny Cristina Santos da Silva


	

Introdução

	

	
	
● Introdução aos Biopolímeros;


	
● Vida antes e após os ‘plásticos’;


	
● Mitos e lendas.




	

	

	A problemática em relação à falta de gerenciamento sobre resíduos sólidos tem chamado grande atenção para os polímeros, que no que lhe concerne, são os maiores causadores desse problema, causando inúmeros impactos no meio ambiente devido ao seu descarte incorreto. A reciclagem é e sempre será uma solução, porém é realizada sobre resíduos já gerados e não é uma alternativa eficaz para todas as categorias de plásticos. Neste sentido, muitos estudos têm se centrado nos biopolímeros, sendo solução para diversos problemas em relação aos plásticos convencionais. 

	Neste capítulo serão tratados assuntos relacionados a conceitos e características dos biopolímeros, e aspectos relacionados ao passar dos anos sobre a indústria dos polímeros, isso será realizado na forma de cartas, escritas pelos alunos da turma de Bioresinas PLE 2020.







	Carta: Impactos socioeconômicos, ambientais e históricos do uso de polímeros biodegradáveis por Ana Paula Torres Magalhães

	

	Objetivos: Sintetizar o que foi apresentado e discutido em aula.

	

	Relevância do tema:

	1- Entender o contexto histórico da produção e utilização dos materiais poliméricos tradicionais;

	2- Conhecer as alternativas para a produção de produtos convencionais com plásticos de fonte Biodegradáveis;

	3- Discutir os impactos econômicos e socioambientais do uso de Biopolímeros.

	

	Resumo crítico do tema: 

	

	A aula de introdução aos Biopolímeros, ministrada pelo Professor Fernando Gomes, teve início com a apresentação de biopolímeros naturais. 

	A Celulose, encontrada em abundância, componente da madeira, e do papel, utilizada para dar rigidez e firmeza, possibilitando diversas aplicações estruturais, e para o armazenamento de dados em papel, algo revolucionário historicamente. Mencionou-se também a Quitina, encontrada em cascas de camarão, biopolímero encontrado em abundância, que dá origem a Quitosana, e como fechamento dessa introdução, falamos do DNA para armazenamento de dados.

	Apresentando os aspectos históricos, podemos observar duas imagens, uma em que duas mulheres vendiam produtos a granel e produtos enlatados, e outra em que observamos prateleiras de supermercados repletas de embalagens plásticas e transparentes. 

	Comentamos a mudança que a descoberta dos materiais poliméricos causou na maneira de consumir. 

	Apresentamos discussões relacionadas a diferença de peso para o transporte das mercadorias, a transparência das embalagens que incentivam o consumo, a durabilidade do produto dependendo do material utilizado na embalagem, entre outros aspectos históricos e financeiros que levaram a sociedade a produção em grande escala dos plásticos. Partimos para os aspectos socioeconômicos e ambientais. 

	A vida depois dos plásticos, passou por mudanças revolucionárias, que causaram impactos desejáveis e indesejáveis. Falando de avanços, com os plásticos conseguiram-se produtos baratos, duráveis com inúmeras aplicações em diversas áreas (industrial, médica, automobilística, entre outras), mas temos o problema de como reciclar as toneladas de resíduos gerados pelo descarte incorreto de produtos com uma durabilidade tão extensa. 

	Devido a recente preocupação com os problemas ambientais causados pelos resíduos plásticos, estudos com o uso de biopolímeros têm crescido e novas soluções vêm sendo apresentadas como sustentáveis e ecologicamente corretas. Cabe ressaltar que nem sempre os preços e os impactos gerados pelo uso desses materiais são os mais adequados à mercadoria proposta. Tudo dependerá da finalidade do produto, do orçamento disponível e dos interesses envolvidos no sistema. 

	Neste tópico discutimos os mitos e verdades apresentados quando tratamos de comida saudável, de energia verde e biodegradação dos materiais. 

	Fomos levados a pensar quais materiais são mais recicláveis, o porquê de produzir materiais com pouca durabilidade, baseados em biopolímeros, focando que degradam acontecerá mais rapidamente, se podemos utilizar mais vezes produtos com materiais de maior durabilidade, mesmo que menos degradáveis. Pensamos e discutimos sobre o valor financeiro agregado à qualidade dos materiais utilizados.  

	Discutimos os conceitos de comida de verdade e de energia realmente limpa. Abordamos aspectos econômicos, de regulação estatal, de incentivos, e das inovações que estão acontecendo e ainda acontecerão. Ressaltamos a necessidade da evolução na educação do homem e na consciência de consumo com o meio ambiente.

	

	Estudo de caso: 

	

	Segundo Jones (JONES, 2020), no artigo intitulado A promessa dos bioplásticos, da revista Pesquisa FAPERJ, publicado na edição 290, em abril de 2020, tratou o assunto que foi discutido em aula de maneira clara e objetiva. O artigo mostrou em números o crescimento dos biopolímeros. 

	Segundo Jones, os biopolímeros, em percentual, representam menos de  1% dos milhões de toneladas de plásticos convencionais fabricados todos os anos, fato este registrado pela associação European Bioplastics, representante dos interesses da indústria. No entanto, a produção de polímeros vêm crescendo anualmente, e em 2018 e 2019 a expansão dessa capacidade foi de 5%.A associação Europeia tem expectativa que esse número continue crescendo e chegue a 2,4 milhões de toneladas no ano de 2024.(JONES, 2020)

	Segundo o artigo, o Brasil é um dos grandes produtores de polímeros de origem renovável do planeta e a empresa Braskem conta com capacidade para produzir cerca de 200 mil toneladas de polietileno verde, representando 10% da fabricação global de bioplástico. (JONES, 2020)

	Os desafios para o crescimento do setor estão no elevado preço com relação aos polímeros existentes e na falta de tecnologia ainda existente para melhor processamento desses materiais. Mas segundo o autor essas barreiras estão sendo vencidas e gradualmente essas dificuldades estão diminuindo. 

	Segundo Jones, o aumento da produção ganhará escala reduzindo o preço dos biopolímeros. Atualmente os preços elevados e outros desafios precisam ser superados na produção industrial pelos fabricantes de biopolímeros, bem como a mudança no parque industrial, que atualmente ainda é voltado para a produção dos plásticos convencionais, o fator aceitação de novos produtos pelos consumidores e a implementação de políticas públicas que estimulem a fabricação de produtos sustentáveis. (JONES, 2020)

	O artigo segue abordando as categorias de bioplásticos, o crescimento dessa indústria ao longo dos anos, e de maneira abrangente, nos contextualiza no mercado dos bioplásticos. 

	

	Conclusões e perspectivas:

	

	A aula foi super proveitosa. Consegui ter uma visão ampla do assunto de Biopolímeros e da dificuldade de trabalhar com esses materiais. Ficou claro que não devemos nos limitar, e nem ter sonhos utópicos. Devemos trabalhar as possibilidades reais, entendendo as limitações, e buscando sempre o melhor no possível, no atingível.

	

	Referências:

	
OLIVEIRA, Geiza; LADEIRA, Natália; NUNES, Rita. Polímeros- Aspectos Sócio-Econômicos e Ambientais de sua utilização - Capitulo 1

	

	JONES, Frances; A Promessa dos Bioplásticos - Química Verde - Revista Pesquisa FAPESP. Ed 290. Abril 202







	
Carta: Biopolímeros e seus aspectos sócio-econômicos para a sociedade por Anne Caroline Santos da Silva 


	Objetivos: O objetivo desta carta, visa entender como ocorre o processo de polimerização, além de identificar a composição química e aplicação dos polímeros no cotidiano. Além de apresentar às vertentes do pensamento econômico que tratam das questões ambientais

	Relevância do tema: A economia ecológica propõe a integração de conceitos provenientes das ciências sociais  e ciências naturais para uma análise sistêmica de relações economia-meio ambiente, como, por exemplo, o uso do plástico.

	Resumo crítico do tema:

	Para melhor entendimento sobre o processo de polimerização podemos dizer que este processo é dito uma reação onde  pequenas moléculas,  os chamados monômeros,  combinam-se quimicamente para ser possível levar a formação de estruturas ainda  mais longas, denominadas macromoléculas (VATN et al., 1995) Segundo a segunda edição do livro escrito pela Professora Eloísa Biasotto Mano, monômeros ou até mesmo as macromoléculas, assim como o plástico e até mesmo a borracha apresenta muitas utilidades para a atual sociedade, trazendo benefícios ecológicos, de modo a auxiliar no desenvolvimento sustentável.

	No ponto de vista dos principais problemas ambientais, tais como mudança climática e perda de biodiversidade, representam grandes desafios para as ciências econômicas, no sentido de que o seu instrumental analítico, é preciso ser capaz de fornecer respostas consistentes que possam apontar para uma relação mais harmônica entre o meio ambiente e o sistema econômico VENKATACHALAM et al., 2007).

	

	

	Estudo de caso:

	Os plásticos são materiais indispensáveis e fundamentais para a sociedade. Após muitas pesquisas, observou-se que nos primórdios, os materiais plásticos surgiram com o intuito de substituir materiais de origem animal (YORK et lá., 2003). Dessa forma, o plástico consolidou-se como um material leve, resistente e  versátil, com as grandes variabilidades para seu uso.

	 

	Conclusões e perspectivas:

	De modo contrário ao que é pensado atualmente,  plástico pode reduzir um  gasto exorbitante  de energia em certas  situações, porém  malefícios ainda apresentam certo teor de gravidade (VANT et al., 1995). Atualmente, com a conscientização a respeito da reciclagem tomando cada vez mais corpo na sociedade, falar nos benefícios e impacto do plástico no meio ambiente é complicado, porém, eles de fato existem. Como embalagens, o plástico é peça chave, pois a indústria do plástico não trouxe só lixo e poluição, há também algumas coisas boas (VENKATACHALAM et al., 2007)

	

	Referências:

http://www.ifba.edu.br/professores/iarasantos/QUI%20541_Qu%C3%ADmica%20de%20pol%C3%ADmeros/LIvros/196043333-Introducao-a-polimeros-2a-edicao-Mano-Eloisa-Biasotto.pdf

VATN, A., BROMLEY, D. W. Choices without prices without apologies. In:
BROMLEY, D. W. (ed.). Handbook of environmental economics. Cambridge:
Blackwell Publisher, 1995.

VENKATACHALAM, L. Environmental economics and ecological economics:
where they can converge? Ecological Economics, v. 61, p. 550-558, 2007.

YORK, R., ROSA, E. A., DIETZ, T. Footprints on the Earth: The environmental
consequences of modernity. American Sociological Review, v. 68, n. 2, p. 279-300,
2003.







	Carta: Impactos Sócio-Econômicos e Ambientais do uso dos polímeros e biopolímeros por Angela Yeissel Becerra Lovera

	

	Objetivos: 

	
	
● Apresentar uma introdução aos biopolímeros e aplicações


	
● Realizar uma análise histórica e atual sobre a importância dos polímeros


	
● Refletir sobre os impactos sociais e ambientais dos polímeros




	

	Relevância do tema: Os polímeros desempenham um grande papel no desenvolvimento da humanidade, com impactos que devem ser analisados, como ambientais, sociais e econômicos, o que traz efeitos positivos e negativos. É importante conhecer os aspectos históricos e a relevância desta categoria de materiais para analisar as possíveis alternativas e soluções para os impactos causados.

	

	Resumo crítico do tema: 

	

	Os biopolímeros são polímeros que podem ser da origem biológica, muitos deles formados na natureza durante os ciclos de vida de plantas verdes, animais, bactérias e fungos, ou são sintetizados quimicamente a partir de matérias-primas biológicas (PADINJAKKARA et al., 2018). 

	Os biopolímeros cobrem uma ampla gama de materiais encontrados na área circundante, e alguns deles têm sido usados há muito tempo nas civilizações, por exemplo, a celulose, o biopolímero mais abundante do planeta, por apresentar-se em diversas formas. Tem várias aplicações, entre as quais se destacam a fabricação de papel, importante para a expansão do conhecimento, a madeira utilizada na construção de navios e edifícios. A quitosana produzida a partir da quitina, por exemplo, crustáceos e derivados de plantas de goma xantana também podem ser encontrados em "potes" à base de amido (JOHNSON; MWAIKAMBO; TUCKER, 2003). 

	Embora esses biopolímeros continuam sendo populares para aplicações específicas, a maioria dos materiais poliméricos em uso hoje são sintéticos e baseados em recursos derivados do petróleo. Os polímeros naturais e sintéticos, têm grande importância na sociedade atual, e isso e pela grande variedade de propriedades, que permite levar a diversas aplicações 

	.  

	Hoje, imaginar um mundo sem plásticos é impossível. O plástico está presente em todas as áreas da sociedade. Os avanços conquistados nos últimos 30 anos no mundo têm sido possíveis com esse material, essencial em setores como agricultura, indústria, alimentos, medicina, telecomunicações e transportes. 

	Esses materiais modificaram o dia a dia e a forma como os diferentes produtos são consumidos atualmente, tornando a vida muito mais confortável, fácil e rápida, por exemplo, o uso de polímeros para a preservação de alimentos dá grandes vantagens devido às suas características como econômicos, leves, alto desempenho, e suas propriedades de barreira mantém os alimentos frescos por mais tempo, reduzindo o desperdício de materiais alimentícios, o que permite o acesso a uma maior variedade e quantidade de alimentos em diferentes locais do planeta, podendo também beneficiar o meio ambiente, pois seu baixo peso reduz o consumo de combustível no transporte. 

	Uma característica importante que os polímeros conferem e favorecem o consumo é o aspecto visual, já que os materiais poliméricos permitem ver o interior do produto e assim o consumidor tem mais confiança na hora de comprar, isso acontece em alimentos, por exemplo. Como consequência dessas características, os plásticos estão cada vez mais substituindo outros materiais de embalagem, como latas, papel, entre outros (ZHENOVA, 2020). 

	Devido à combinação de propriedades dos polímeros, como baixo custo, versatilidade, durabilidade e alta relação resistência / peso, o uso desse categoria de materiais se multiplicou por vinte na última metade do século e deve dobrar novamente nos próximos 20 anos, tornando-se assim o carro-chefe da economia moderna, pois também servem como um capacitador chave para setores tão diversos como embalagens, construção, transporte, saúde e eletrônicos. Os plásticos agora representam cerca de 15% do peso de um carro e cerca de 50% do Boeing Dreamliner (ANDRADY; NEAL, 2009). 

	O plástico é um exemplo das contradições da sociedade pós-moderna. Por um lado, torna a nossa vida muito mais confortável, pois um impacto social positivo é a poupança de tempo que permite acessibilidade ao consumo do produto. Por outro lado, os seus impactos ambientais associados à ocupação dos aterros sanitários por resíduos sólidos urbanos, à geração de gases com efeito de estufa que ameaçam gravemente os ecossistemas aquáticos e terrestres e à saúde das populações humanas, no que diz respeito à mencionada promoção da cultura. e jogar fora (ALEDO; DOMÍNGUEZ; JIMENO, 2018).

	

	Estudo de caso:

	

	Os impactos ambientais negativos causam a deterioração da percepção que a opinião pública tem sobre os plásticos e isso representa uma grande ameaça para a indústria. 

	Portanto, algumas alternativas têm sido propostas para mitigar os impactos, claro que a primeira delas é antes de usar materiais que podem se acumular na natureza, é preciso pensar em reduzir seu consumo, reaproveitar e reciclar (seja através do reaproveitamento de matérias-primas, quer através da utilização de energia de combustão). 

	Outra estratégia é a utilização de polímeros biodegradáveis, que, embora possam ajudar a reduzir o tempo de degradação dos polímeros mitigando o impacto ambiental, outros aspectos a serem considerados também devem ser considerados, como saber onde o material polimérico será descartado, para avaliar as condições de biodegradação.   

	Alguns polímeros que se biodegradam bem em condições de compostagem industrial (altas temperaturas, altos níveis de umidade e oxigênio) se biodegradam muito mais lentamente no solo à temperatura ambiente, como o PLA (ou ácido polilático) (OJEDA, 2013). 

	É importante também lembrar que, em processos de biodegradabilidade, deve-se considerar que na degradação de polímeros podem ser liberadas substâncias tóxicas de pigmentos, cargas e aditivos, além disso, o aumento da composição química e biológica demanda de oxigênio devido a exemplo em efluentes de água. Outro aspecto a se considerar na biodegradabilidade de polímeros é a dificuldade de padronização dos testes de biodegradabilidade, e de acordo com OJEDA, 2013, mesmo os padrões para testes de biodegradabilidade foram desenvolvidos sob a influência de fabricantes de produtos biodegradáveis como ferramenta. Para afastar concorrentes (JOHNSON; MWAIKAMBO; TUCKER, 2003). 

	Como no caso da biodegradabilidade dos polímeros, não existe um único material ou solução ideal para todas as situações possíveis na Terra, que sempre tem o menor impacto ambiental, pelo que deve ser feita uma análise das estratégias a serem implementadas, de acordo com os ambientais condições, matérias-primas disponíveis, culturas locais, parques industriais, etc., diferentes materiais poliméricos ou não poliméricos podem ser escolhidos como os mais adequados para uma determinada população em um determinado momento da história (HAIDER et al., 2019).

	

	Conclusões e perspectivas:

	

	Concluindo, os polímeros são materiais altamente versáteis, únicos na combinação de suas características leves, resistentes e econômicas, que desempenham um papel importante no avanço em diferentes áreas como agricultura, alimentação, medicina, nos últimos 30 anos, para o que se tornou um grande impulsionador da economia moderna. 

	A demanda exponencial por polímeros, a falta de gerenciamento de resíduos, e a cultura de uso e destinação, têm gerado impactos ambientais negativos devido ao acúmulo e contaminação dos ecossistemas marinhos e terrestres, bem como à saúde humana, por isso as atuais demandas desses materiais também incluem a necessidade de encontrar um equilíbrio entre as vantagens dos materiais poliméricos e a proteção do meio ambiente. 

	Com base nesta necessidade, uma série de alternativas têm sido propostas, entre as quais está o uso de biopolímeros, características de biodegradabilidade entre outras, porém, não existe uma solução ideal para todas as situações e categorias de polímeros, mas deve-se realizar uma análise das vendas, aplicações e condições ambientais mais vantajosas para a indústria e o meio ambiente.

	

	

	

	

	

	Referências:

	
ALEDO, A.; DOMÍNGUEZ, J.; JIMENO, I. Hacia una gestión sostenible de los plásticos en la Universidad de Alicante- Diagnóstico y propuestas de actuación. Universidad de Alicante. [s.l: s.n.]. Disponível em: <https://web.ua.es/es/vr-social/documentos/hacia-una-gestion-sostenible-de-los-plasticos-en-la-universidad-de-alicante.pdf>. Acesso em: 18 mar. 2021.

	
ANDRADY, A. L.; NEAL, M. A. Applications and societal benefits of plastics. Philosophical Transactions of the Royal Society B: Biological Sciences, v. 364, n. 1526, p. 1977–1984, 27 jul. 2009. 

	
HAIDER, T. P. et al. Plastics of the Future? The Impact of Biodegradable Polymers on the Environment and on Society. Angewandte Chemie International Edition, v. 58, n. 1, p. 50–62, 2 jan. 2019. 

	
JOHNSON, R. M.; MWAIKAMBO, L. Y.; TUCKER, N. Biopolymers . [s.l.] Warwick Manufacturing Group, 2003. v. 159

	
OJEDA, T. Polymers and the Environment. In: Polymer Science. [s.l.] InTech, 2013. 

PADINJAKKARA, A. et al. Biopolymers and Biomaterials . First ed. [s.l.] Apple Academic Press, 2018. 

	
ZHENOVA, A. Challenges in the development of new green solvents for polymer dissolution. Polymer International, v. 69, n. 10, p. 895–901, 29 out. 2020. 







	Carta: Discussões de abrangência socioeconômicas e ambientais na contextualização de biopolímeros  por Átila Josué Pereira


	

	Objetivos: Desenvolver, através de discussões interativas entre alunos e professor, o pensamento crítico em aspectos históricos, econômicos e sociais dos materiais que fazem parte da vida do ser humano.

	

	Relevância do tema: Pertinente aos primeiros conceitos introdutórios ao assunto dos materiais que possuem potencial de substituir a base de produção de bens de consumo.


	Resumo crítico do tema: 

	

	A partir das discussões propostas pelo professor, conseguiu-se identificar princípios e compor relações ao tema de biopolímeros a partir da interação com os alunos. A atividade iniciou-se pela introdução ao assunto partindo do princípio das biomoléculas, estas que estão presentes em nossas vidas, além disso, conseguiu-se ilustrar um cenário inicial para discussão e contextualização do tema. Seguindo pela contextualização, abordou-se a evolução histórica dos materiais e como estes podem alterar e moldar o cotidiano social e econômico. Por fim, abrangendo a maior parte da discussão, exploraram-se aspectos ambientais em uma abordagem socioeconômica sobre a contemporaneidade, no qual, relacionou-se às demandas e opções de alternativas reais do uso e aplicação de recursos e demandas do ser humano.

	

	Estudo de caso:

	

	Revisão apresentada em cooperação das instituições UECE, UFC e UFPR: “BIOPOLÍMEROS: UMA ALTERNATIVA PARA A PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL” (FARIAS, 2016). 

	A primeira vez que se utilizou o termo “polímero” foi no ano de 1832, pela evolução da ciência dos polímeros, em 2005 classificaram-se como naturais ou sintéticos mesmo que, por anos e anos antes da utilização do termo, já se utilizavam materiais poliméricos naturais como lã, couro, borracha. Os polímeros sintéticos originaram-se através dos insumos derivados do petróleo em escala laboratorial. Inicialmente, o desenvolvimento da ciência de polímeros sintéticos foi responsável pelo desenvolvimento dos plásticos (LUCKACHAN, 2011).

	Por apresentarem estruturas muito estáveis, os materiais plásticos apresentam uma degradação muito lenta, portanto, começaram a aparecer implicações ambientais sobre as condições de descartes destes materiais. Com o objetivo de contornar este problema, a aplicação de parcelas estruturais menos estáveis foi empregada a estes produtos. Os materiais naturais são referência de biodegradabilidade, baixa toxicidade, facilidade de derivação, disponibilidade e baixo custo (HUANG, 2016). 

	Outra vertente que surgiu com a demanda ambiental, foi o aproveitamento de recursos naturais para geração de polímeros, considerando todo o potencial brasileiro em relação à sua extensão e biodiversidade (ALMEIDA, 2011). 

	As evoluções das pesquisas descobriram muitas espécies vegetais que sintetizam polissacarídeos com capacidade de formação de polímeros com diversas aplicabilidades industriais (FARIAS, 2016). 

	

	

	Conclusões e perspectivas:

	

	A atividade cumpriu o propósito de, a partir da discussão, contextualizar e desenvolver o raciocínio crítico de assuntos pertinentes ao início da disciplina de Bioresinas, que ao final do curso, os alunos conseguirão identificar problemas e alternativas de cunho ambiental na utilização de polímeros oriundos de recursos renováveis.
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	Carta: Aspectos socioeconômicos do uso dos plásticos por João Paulo Martins Laudares

	

	Objetivos: Apresentar os biopolímeros, identificar os principais tipos, sua abundância e importância para a sociedade; 

	Qualificar aspectos gerais do emprego de materiais poliméricos na sociedade, identificando a transição para o emprego massivo de materiais poliméricos;
Pontuar aspectos positivos e negativos relacionados aos plásticos na sociedade;
Identificar os mitos relacionados ao uso de plásticos, relacionados a reciclagem e biodegradabilidade dos polímeros;

	

	Relevância do tema: Conhecer os usos dos polímeros, bem como seus impactos positivos e negativos na sociedade permite identificar as problemáticas a serem tratadas, como, por exemplo, questões relacionadas a custo, processabilidade, características de resistência mecânica, compatibilidade química, biodegradabilidade e capacidade de reciclagem. Abordar essas problemáticas é essencial para determinar oportunidades de pesquisa, relacionadas com todas as etapas do ciclo de vida dos polímeros.  

	

	Resumo crítico do tema: 

	

	Polímeros de origem natural são há muito tempo utilizados pelo homem (Oliveira, 2015). A madeira, composta de celulose, abundante polímero natural, tem sido utilizada para a construção de estruturas, desde elementos estruturais de edificações até carroças e embarcações (Radkau, 2012). Na construção civil atualmente, a madeira é utilizada como material de contenção, para a construção de formas e suportes, onde apresenta papel essencial. É difícil pensar a construção de estruturas civis  atualmente sem o emprego da madeira. 

	Outros produtos, também derivados de biopolímeros como o papel, composto por celulose, desempenharam e ainda desempenham um papel central no desenvolvimento das sociedades, permitindo a transferência de conhecimento e o registro de fatos temporalmente. Mais recentemente, polímeros como a quitina, um abundante polímero natural derivado do exoesqueleto de crustáceos passaram a ser utilizados e modificados para emprego nos mais diversos setores. 

	Existem diversos outros polímeros naturais. O DNA, por exemplo, a macromolécula que contém as instruções de montagem de todos os organismos conhecidos é um polímero com a capacidade de reter informação em sua estrutura, fato este que já está sendo explorado para aplicações tecnológicas. Outro polímero natural largamente empregado é o amido, constituinte de diversos alimentos, tanto naturais quanto processados. 

	No passado, o uso de materiais limitados como a madeira, metais e vidros restringia bastante a forma de armazenamento e comercialização de produtos. Bodegas eram povoadas por frascos de vidro com molhos e doces. Alimentos enlatados, com um determinado tempo de prateleira, eram comercializados sem que os consumidores pudessem verificar o aspecto dos produtos sendo comprados. Produtos vendidos a granel eram armazenados em grandes embalagens de madeira ou mesmo mantidos nos sacos de sisal em que eram transportados, ficando expostos a toda a sorte de contaminação, desde o contato com roedores até a contaminação com poeira do ambiente. 

	O advento dos plásticos mudou radicalmente a forma das embalagens. Atualmente, uma grande parte dos produtos disponíveis para consumo está disponível em embalagens plásticas. Estas embalagens, além de permitirem a visualização dos itens sendo adquiridos, muitas vezes têm características que permitem a extensão do tempo de prateleira de determinado produto bem como a manutenção das propriedades de qualidade do produto, como, por exemplo, nos casos das embalagens multi-filme, usadas para frascos de molho de tomate. 

	Outro resultado significativo que envolve o emprego dos plásticos está associado à racionalização do transporte de produtos em função da redução do peso das embalagens. Enquanto embalagens de vidro e madeira representam um percentual significativo de peso em relação ao peso total do produto, embalagens de plásticos são muito mais leves, contribuindo para a otimização do transporte e consequentemente redução dos custos finais.

	Outro ponto importante relacionado ao emprego de materiais plásticos está relacionado ao custo de embalagens. Enquanto estes materiais permitem a produção em massa de produtos, é possível reduzir o preço final de determinado produto com pouco impacto relacionado, por exemplo, ao custo de embalagem. Este fato é importante na viabilização de um mercado de massa e que veio a atender os anseios de uma grande parcela da população que não tinha acesso a diversos produtos em função do alto custo. Entretanto, os polímeros não trouxeram somente soluções. O emprego dos plásticos gerou um enorme impacto relacionado à geração de resíduos e ao consumo de matérias-primas. Enquanto uma parcela significativa dos polímeros é usada para a produção de embalagens descartáveis, este material descartado é responsável pela poluição do solo, rios e mares, causando problemas ao meio ambiente. 
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